

Caríssimos pais: 
Neste ano em que celebramos o centenário das aparições de Nossa Senhora, em Fátima, propomos para a reflexão na Quaresma o tema: Tempo de conversão e oração, tantas vezes lembrado aos pastorinhos. Pedimo-vos que disponibilizem na semana um breve momento para fazerem meditação e oração com os vossos filhos. No final dirão: valeu a pena!
1º DOMINGO (5 março 2017) Mt 4, 1-11 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo Diabo. Jejuou quarenta dias e quarenta noites e, por fim, teve fome. O tentador aproximou-se e disse-lhe: «Se és Filho de Deus, diz a estas pedras que se transformem em pães». Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus’». Então o Diabo conduziu-O à cidade santa, levou-O ao pináculo do templo e disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, lança-Te daqui abaixo, pois está escrito: ‘Deus mandará aos seus Anjos que te recebam nas suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’». Respondeu-lhe Jesus: «Também está escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». De novo o Diabo O levou consigo a um monte muito alto, mostrou-Lhe todos os reinos do mundo e a sua glória e disse-Lhe: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares». Respondeu-lhe Jesus: «Vai-te, Satanás, porque está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele prestarás culto’». Então o Diabo deixou-O, e aproximaram-se os Anjos e serviram-n'O.
Frase chave - COM JESUS APRENDO A ESCOLHER
Reflexão: O evangelho deste domingo (Mt 4, 1-11) relata as tentações de Jesus no deserto nas quais se mostra a luta interior de Jesus a propósito da Sua Missão. Ajuda também a refletir sobre o que verdadeiramente conta na nossa vida e a analisar por onde andam as nossas escolhas, quais os critérios que estão presentes na nossa hora de decidir. Está em causa a prioridade que damos às coisas materiais, a relação de poder que exercemos sobre os outros e o lugar secundário que damos a Deus na vida diária. 
Interrogações: Perante as tentações Jesus mostrou-nos ser um homem livre! 
- Que opções/escolhas fazemos? 
- Como respondemos às tentações?

Breve oração: Jesus, nós Te pedimos, ajuda-nos a escolher o caminho do Bem, da Verdade, da Partilha e do Serviço. Quando tivermos de decidir em situações difíceis, lembra-nos como é que Tu decidirias se estivesses no nosso lugar. Obrigado Jesus.


PARA A MEDITAÇÃO E ORAÇÃO EM FAMÍLIA

2º DOMINGO (12 março de 2017) Mt 17, 1-9 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e levou-os, em particular, a um alto monte e transfigurou-Se diante deles: o seu rosto ficou resplandecente como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E apareceram Moisés e Elias a falar com Ele. Pedro disse a Jesus: «Senhor, como é bom estarmos aqui! Se quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias». Ainda ele falava, quando uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra, e da nuvem uma voz dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência. Escutai-O». Ao ouvirem estas palavras, os discípulos caíram de rosto por terra e assustaram-se muito. Então Jesus aproximou-Se e, tocando-os, disse: «Levantai-vos e não temais». Erguendo os olhos, eles não viram mais ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu-lhes esta ordem: «Não conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem ressuscitar dos mortos»
Frase chave - COM JESUS APRENDO A CONTEMPLAR
Reflexão: O evangelho deste domingo (Mt 17, 1-9) traz à nossa meditação a Transfiguração de Jesus. Jesus resplandecente revela-Se como o culminar do plano de salvação de Deus na sequência do que Moisés e Elias já apontavam. Quem quer conhecer Deus deve contemplar o rosto de Jesus. Quem quer viver segundo a vontade de Deus, deve seguir Jesus, ouvi-lO, aceitar as Suas palavras e, com a ajuda do Espírito Santo, pô-las em prática.
Contemplar as vestes brancas de Jesus leva-nos a lembrar a veste branca do nosso Batismo, a assumir a nossa grandeza de filhos muito amados de Deus, a escutar a Palavra de Jesus e a participar na Glória de Deus.

Interrogações: 
- Sentimo-nos filhos amados de Deus Pai e irmãos de Jesus?
- Contemplamos cada domingo a Palavra de Jesus e orientamos a nossa semana por ela?

Breve oração: Dou-te graças, Jesus, por Te conhecer e por escutar a Tua Palavra. Quero contemplar-Te luminoso e ter um coração alegre e feliz que manifeste a minha alegria por ser filho de Deus eTeu irmão.

Nota: Dado que esta semana ocorre o dia 13, lembra-se a proposta de realizar a oração mariana em família/comunidade, sendo que pode ser a recitação do terço ou ao menos de três dezenas do mesmo.


PARA A MEDITAÇÃO E ORAÇÃO EM FAMÍLIA
3º DOMINGO (19 março de 2017) Jo 4, 5-42
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: «Dá-Me de beber». Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana?». De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva». Respondeu-Lhe a mulher: «Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?». Disse-lhe Jesus: «Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». «Senhor, – suplicou a mulher – dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que és profeta. Os nossos pais adoraram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar». Disse-lhe Jesus: «Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade». Disse-Lhe a mulher: «Eu sei que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier há-de anunciar-nos todas as coisas». Respondeu-lhe Jesus: «Sou Eu, que estou a falar contigo». Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher. Quando os samaritanos vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo». 
Frase chave - COM JESUS APRENDO A SABOREAR E ANUNCIAR
Reflexão: O evangelho deste domingo (Jo 4, 5-42) apresenta-nos o encontro de Jesus com a Samaritana. A princípio admirada e receosa, à medida que o diálogo se desenrola cresce a sua fé. Como são maravilhosas as Palavras que ela escuta de Jesus. Ele conhece a sua vida, as suas dores e pecados. Ele é a Fonte de água viva. E a samaritana pede a Jesus: dá-me dessa Água. A mulher, encantada com tudo o que ouve, contempla, saboreia. E corre a contar aos outros. Muitos deles ouviram Jesus e acreditaram n’Ele. A Samaritana reconhece os seus pecados e transforma a sua vida. “Eis o tempo favorável, eis o tempo da conversão”. Pelo sacramento da Confissão que todos, a começar pelos catequistas, devemos celebrar nesta Quaresma.

Interrogações:
- Tenho sede de Deus? Saboreio as Suas Palavras que escuto na Eucaristia e na Catequese?
- Como posso levar os meus amigos a gostarem de Jesus e das Suas Palavras?

Breve oração – “Senhor, sois o meu Deus, desde a aurora vos procuro, a minha alma tem sede de Vós. Por Vós suspiro, como terra árida, sequiosa, sem água. A Vossa Graça vale mais do que a vida”.

Nota: 
Nesta semana ocorre o dia 19, dia de S. José, dia do Pai. Propõe-se que a oração familiar tenha presente esta intenção.








PARA A MEDITAÇÃO E ORAÇÃO EM FAMÍLIA
4º DOMINGO Jo 9, 1-41
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, Jesus encontrou no Seu caminho um cego de nascença. Cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te à piscina de Siloé»; Siloé quer dizer «Enviado». Ele foi, lavou-se e começou a ver. Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que o viam a mendigar: «Não é este o que costumava estar sentado a pedir esmola?». Uns diziam: «É ele». Outros afirmavam: «Não é. É parecido com ele». Mas ele próprio dizia: «Sou eu». Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus fizera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao homem como tinha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: «Jesus pôs-me lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». Diziam alguns dos fariseus: «Esse homem não vem de Deus, porque não guarda o sábado». Outros observavam: «Como pode um pecador fazer tais milagres?». E havia desacordo entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: «Tu que dizes d’Aquele que te deu a vista?». O homem respondeu: «É um profeta». Replicaram-lhe então eles: «Tu nasceste inteiramente em pecado e pretendes ensinar-nos?». E expulsaram-no. Jesus soube que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: «Tu acreditas no Filho do homem?». Ele respondeu-Lhe: «Quem é, Senhor, para que eu acredite n'Ele?». Disse-lhe Jesus: «Já O viste: é quem está a falar contigo». O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor».
Frase chave - COM JESUS APRENDO A VER
Reflexão: O cego de nascença foi encontrado por Jesus e esse encontro mudou completamente o rumo da sua vida (Jo 9, 1-41). Passou a ver de modo mais profundo. Passou a ver com os olhos da fé, porque o essencial é invisível aos olhos. A fé enche de alegria e de esperança a nossa vida porque nos leva a ver, com olhos novos, as maravilhas que Deus realiza em nós e à nossa volta. A Eucaristia é mistério da fé, é alimento que fortalece e transforma em alegria a nossa vida.

Interrogações
- Estou habituado a ver as maravilhas que Deus realiza em mim e para mim?
- Vejo aqueles que não têm alegria porque lhes falta o essencial para uma vida digna?

Breve oração – Senhor Jesus, eu Te agradeço a família, os amigos, todos aqueles que me falam de Ti. Enche de alegria o meu coração por Te conhecer e faz-me pensar naqueles que não têm a Luz da fé. Dá-me coragem para lhes dizer que eu acredito em Ti e que isso me enche de felicidade.

Nota: Tradicionalmente este domingo é chamado Domingo da Alegria. Dado que há ainda muitos irmãos nossos que não têm o essencial para serem felizes, propomos que lancemos um olhar mais profundo para VER a realidade que nos envolve e a que nos é comunidada pelos meios de comunicação social.
Aproximando-se a Páscoa acham viável que na vossa comunidade se faça o apadrinhamento de crianças na ilha de Soga, Arquipélago de Bijagós, na Guiné-Bissau? É um projeto desenvolvido pela Associação SOGA, cuja presidente é a Drª Manuela Miranda, membro do SDEC e que já lá esteve em missão. Ela mesma ou outros membros da associação podem deslocar-se às nossas paróquias para nos explicarem o projeto. Podem também consultar o desdobrável explicativo (em anexo)



PARA A MEDITAÇÃO E ORAÇÃO EM FAMÍLIA
V DOMINGO EVANGELHO Forma longa Jo 11, 1-45 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, as irmãs de Lázaro mandaram dizer a Jesus: «Senhor, o teu amigo está doente». Ouvindo isto, Jesus disse: «Essa doença não é mortal, mas é para a glória de Deus, para que por ela seja glorificado o Filho do homem». Jesus era amigo de Marta, de sua irmã e de Lázaro. Entretanto, depois de ouvir dizer que ele estava doente, ficou ainda dois dias no local onde Se encontrava. Depois disse aos discípulos: «Vamos de novo para a Judeia». Ao chegar lá, Jesus encontrou o amigo sepultado havia quatro dias. Quando ouviu dizer que Jesus estava a chegar, Marta saiu ao seu encontro, enquanto Maria ficou sentada em casa. Marta disse a Jesus: «Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mas sei que, mesmo agora, tudo o que pedires a Deus, Deus To concederá». Disse-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará». Marta respondeu: «Eu sei que há-de ressuscitar na ressurreição do último dia». Disse-lhe Jesus: «Eu sou a ressurreição e a vida. Quem acredita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá; e todo aquele que vive e acredita em Mim, nunca morrerá. Acreditas nisto?». Disse-Lhe Marta: «Acredito, Senhor, que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo». Jesus comoveu-Se profundamente e perturbou-Se. Depois perguntou: «Onde o pusestes?». Responderam-Lhe: «Vem ver, Senhor». E Jesus chorou. Diziam então os judeus: «Vede como era seu amigo». Mas alguns deles observaram: «Então Ele, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito que este homem não morresse?». Entretanto, Jesus, intimamente comovido, chegou ao túmulo. Era uma gruta, com uma pedra posta à entrada. Disse Jesus: «Tirai a pedra». Respondeu Marta, irmã do morto: «Já cheira mal, Senhor, pois morreu há quatro dias». Disse Jesus: «Eu não te disse que, se acreditasses, verias a glória de Deus?». Tiraram então a pedra. Jesus, levantando os olhos ao Céu, disse: «Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que sempre Me ouves, mas falei assim por causa da multidão que nos cerca, para acreditarem que Tu Me enviaste». Dito isto, bradou com voz forte: «Lázaro, sai para fora». O morto saiu, de mãos e pés enfaixados com ligaduras e o rosto envolvido num sudário. Disse-lhes Jesus: «Desligai-o e deixai-o ir». Então muitos judeus, que tinham ido visitar Maria, ao verem o que Jesus fizera, acreditaram n’Ele. 

Frase chave: COM JESUS APRENDO A ERGUER
Reflexão: As irmãs de Lázaro enviam um recado a Jesus: «Senhor, aquele de quem és amigo está doente». Jesus não esquece este pedido e logo que pode parte para o ver. Quando chega, encontra o amigo já no sepulcro. Depois de rezar ao Pai, manda retirar a pedra para que os que o rodeiam entendam o significado profundo do «sinal» que está para realizar. E bradou com voz forte: «Lázaro, vem para fora», dando uma ordem final: «Desligai-o e deixai-o ir». Com este sinal Jesus apresenta um sentido novo para a morte. Aqueles que aderem a Ele já possuem a vida definitiva. A morte física é inevitável, mas funciona como uma passagem para a vida plena em Deus.

Interrogações:
- Acredito na vida eterna? Em que é que isso se manifesta?
- O que está ao meu alcance para ajudar a 'erguer' os que estão tristes e sofrem

Breve oração 
Espero a Ressurreição dos mortos e a Vida do mundo que há-de vir.Amén.

Nota: Preparar o ramo de alecrim e oliveira para levar a ser benzido no Domingo de Ramos



PARA A MEDITAÇÃO E ORAÇÃO EM FAMÍLIA
DOMINGO DE RAMOS Mt. 21, 1-11 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus  
Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, junto ao monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, dizendo-lhes: «Ide à povoação que está em frente e encontrareis uma jumenta presa e, com ela, um jumentinho. Soltai-os e trazei-mos. E se alguém vos disser alguma coisa, respondei que o Senhor precisa deles, mas não tardará em devolvê-los».  Isto sucedeu para se cumprir o que o Profeta tinha anunciado: «Dizei à filha de Sião: ‘Eis o teu Rei, que vem ao teu encontro, humildemente montado num jumentinho, filho de uma jumenta’». Os discípulos partiram e fizeram como Jesus lhes ordenara: trouxeram a jumenta e o jumentinho, puseram-lhes em cima as suas capas e Jesus sentou-Se sobre elas. Numerosa multidão estendia as capas no caminho; outros cortavam ramos de árvores e espalhavam-nos pelo chão. E, tanto as multidões que vinham à frente de Jesus como as que O seguiam, diziam em altos brados: «Hossana ao Filho de David! Bendito O que vem em nome do Senhor! Hossana nas alturas!».  Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou em alvoroço. «Quem é Ele?» – perguntavam. E a multidão respondia: «É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia».

Frase-chave: COM JESUS APRENDO A SERVIR

Reflexão: 
Jesus caminha para Jerusalém onde sabe que vai encontrar a morte. Entra na Cidade Santa como Filho de David, tal como os profetas haviam anunciado. É um Rei modesto e humilde que não veio para dominar, mas para servir e dar a vida em resgate pela humanidade. 
	
Interrogações:
- E eu gosto de servir e trabalhar pelo bem de todos?
- Esta semana vou fazer algo para tornar os outros mais felizes? O quê?

Breve oração
Jesus manso e humilde de coração, torna o meu coração semelhante ao Teu. Dá-me um coração grande para amar. Eu quero aprender conTigo a servir os meus irmãos.


Nota: Neste domingo inicia a Semana Santa ou Semana Maior porque nela se celebram os maiores acontecimentos da nossa fé. 
Vamos procurar participar pelo menos na celebração de um dos dias:
· Quinta-Feira santa: Ceia do Senhor
· Sexta-Feira santa: Adoração da Cruz
· Sábado Santo: Vigília Pascal

